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Identidade Cultural e Educação Física: O Brincar dos Povos Indígenas do Amazonas
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[bookmark: _GoBack]Resumo: Este estudo apresenta uma reflexão aprofundada sobre os jogos e brincadeiras tradicionais dos povos indígenas do Amazonas, considerados expressões culturais que integram o patrimônio imaterial e fortalecem a identidade local. O objetivo central é compreender o papel do lúdico na formação de estudantes da rede municipal de ensino, promovendo o reconhecimento da diversidade cultural amazônica e aproximando os alunos das tradições indígenas. A metodologia combina cartografia das etnias, pesquisa bibliográfica e vivência prática das brincadeiras em contexto escolar, realizada tanto de forma presencial quanto remota, com uso de mídias digitais para divulgação dos resultados. Os resultados indicam que a inserção dos jogos indígenas no currículo de Educação Física amplia o repertório cultural, promove interdisciplinaridade e valores como cooperação e respeito às diferenças, contribuindo para uma educação plural, inclusiva e transformadora.
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Introdução: A Educação Física escolar é entendida como disciplina que se dedica à cultura corporal e à promoção de experiências motoras, sendo as brincadeiras e jogos uma das primeiras unidades temáticas propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (CALLAI; BECKER; SAWITZKI, 2019). Segundo Darido (2005), a Educação Física escolar não deve se restringir ao desenvolvimento de habilidades motoras, mas também considerar a dimensão cultural, social e afetiva do corpo, fortalecendo valores de cidadania e convivência.
No contexto amazônico, as manifestações culturais indígenas ocupam papel central na formação da identidade local. A Fundação Nacional do Índio (FUNAI) registra mais de 225 etnias no Brasil, cada uma com suas tradições e formas próprias de expressão cultural, nas quais os jogos e brincadeiras assumem função de socialização, resistência cultural e transmissão de saberes (FUNAI, 2023). Mauss (1974) reforça que as técnicas corporais, incluindo jogos e brincadeiras, constituem formas culturais codificadas, que transmitem valores e conhecimentos específicos de cada grupo social. Dessa forma, vivenciar o brincar indígena na escola contribui não apenas para preservação cultural, mas também para a formação crítica e cidadã dos estudantes, promovendo a valorização de saberes historicamente marginalizados.
Metodologia: A pesquisa adotou abordagem qualitativa e foi estruturada em três etapas principais. A primeira etapa envolveu cartografia e mapeamento cultural, com identificação das etnias do Amazonas, suas localizações geográficas, características socioculturais e levantamento de jogos e brincadeiras tradicionais, seguindo metodologias de Lemos e Oliveira (2017) que destacam a cartografia como instrumento de pesquisa social e cultural. A segunda etapa consistiu em pesquisa bibliográfica, incluindo análise de artigos acadêmicos, dissertações, livros e documentos da FUNAI e BNCC. Essa revisão permitiu embasar teoricamente a proposta, considerando aspectos pedagógicos, históricos e culturais dos jogos indígenas (AGUIAR; TUNÊS; CRUZ, 2011; DARIDO, 2005). A terceira etapa envolveu vivência prática e divulgação. Foram selecionados jogos representativos das etnias estudadas, confeccionados materiais pedagógicos e realizadas atividades em aulas de Educação Física, tanto presenciais quanto remotas. Para ampliar o engajamento e o compartilhamento de resultados, os alunos criaram mídias digitais, promovendo a divulgação das experiências e fomentando a participação da comunidade escolar. Souza (2017) destaca que a prática do brincar indígena em ambientes escolares contribui para ressignificação cultural e reconhecimento dos saberes tradicionais como contemporâneos.
Discussão: A inserção de jogos indígenas no currículo escolar ampliou o repertório cultural dos estudantes e possibilitou um diálogo interdisciplinar entre Educação Física, História, Geografia, Língua Portuguesa e Artes. Callai, Becker e Sawitzki (2019) afirmam que a Educação Física, ao integrar conteúdos culturais, pode funcionar como estratégia de interdisciplinaridade, fortalecendo a compreensão histórica e social das práticas corporais. Observou-se que, mais do que simples atividades físicas, os jogos indígenas funcionam como expressões de identidade e resistência cultural, fortalecendo laços comunitários e estimulando valores como cooperação, empatia e respeito às diferenças. Souza (2017) aponta que, ao vivenciar o brincar indígena, os estudantes passam a reconhecer os povos indígenas como detentores de saberes legítimos, superando concepções distantes ou estereotipadas. Mauss (1974) reforça que os jogos e brincadeiras são práticas codificadas culturalmente que transmitem conhecimento, e seu ensino no ambiente escolar favorece a preservação e valorização desses saberes. Além disso, a utilização de mídias digitais para divulgação das atividades favoreceu o engajamento dos alunos e o diálogo com a comunidade, ampliando o alcance das experiências e promovendo visibilidade aos saberes indígenas, corroborando a perspectiva de que o lúdico pode ser instrumento de transformação social (AGUIAR; TUNÊS; CRUZ, 2011).
Conclusões: O estudo evidencia que a inclusão de jogos e brincadeiras indígenas no ensino de Educação Física fortalece a identidade cultural amazônica, contribui para a interdisciplinaridade e promove a formação integral dos estudantes. A prática pedagógica, ao resgatar saberes tradicionais, fomenta uma educação plural, inclusiva e transformadora, incentivando pesquisa, valorização cultural e construção de conhecimento crítico. Recomenda-se, portanto, a sistematização dessas práticas no planejamento escolar, garantindo a preservação das tradições indígenas e a promoção de experiências pedagógicas significativas.
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